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"M
aioria silenciosa" apóia a

ocupação da U
SP

C
om

o sem
pre aconteceu em

 todo m
ovim

ento
de defesa dos direitos da população, seja num

a
universidade, num

a fábrica, num
 bairro, etc., a

im
prensa burguesa sem

pre se destacou no quesi-
to contra-propaganda. E

sforçam
-se em

 tentar dizer
(e não m

ostrar) que estes m
ovim

entos são contro-
lados por um

a m
inoria, um

a porção ínfim
a diante

do total dos representados.
E

 que na verdade estes representados não
são representados, pois são um

a "m
aioria si-

lenciosa".
C

om
 a ocupação da U

S
P

, obviam
ente, não

foi diferente. A
pós fracassos e m

ais fracassos
da cam

panha pela desocupação da reitoria, fi-
nalm

ente os interessados na desocupação reve-
laram

 o jogo. N
um

a reportagem
 de capa do

jornal O
 E

stado de S
. P

aulo em
 sua edição de

dom
ingo, dia em

 que contam
 com

 um
 m

aior
núm

ero de leitores, procuram
 "explicar" o que

acontece dentro da ocupação. N
ão só e O

 E
sta-

do, m
as vários outros jornais e revistas burgue-

ses, com
o a V

eja, prom
ovem

 esta cam
panha de

que os estudantes não passam
 de m

assa de
m

anobra e a m
aioria é contra o m

ovim
ento, m

as
não se m

anifesta.
A

s explicações são feitas das m
aneiras m

ais
caluniosas e baixas possíveis. U

m
a m

aneira de
esconder a realidade que foi, inclusive, um

 m
éto-

do m
uito utilizado pela ditadura m

ilitar, que es-
palhava cartazes pelas ruas com

 o rosto de estu-
dantes classificados com

o "terroristas".
Pois bem

, a prim
eira questão é: se o m

ovim
ento

de ocupação da reitoria da U
SP é um

 m
ovim

ento
de m

inoria, onde a "m
aioria silenciosa" não apóia

e está com
pletam

ente desassociada disso, por que
então a ocupação dura m

ais de 40 dias?
S

ão os próprios estudantes, professores e
funcionários (a m

aioria) que enxergam
 a falên-

cia da universidade pública em
 detrim

ento dos

tubarões das universidades pagas. E
 são eles

m
esm

os que im
pulsionam

 um
 m

ovim
ento de

luta contra esta realidade.
Se existe um

a "m
aioria silenciosa", ela apóia

o m
ovim

ento. C
aso contrário, a desocupação já

teria ocorrido há m
uito tem

po, pois tentativas não
faltaram

. E
 todas as tentativas foram

 feitas pela
direita e pela burocracia universitária, apoiados
pela reitoria e pelo governo Serra.

D
iante das experiências passadas, os estudan-

tes viram
 que a greve com

 ocupação é o cam
inho

para pressionar a reitoria e o governo, que se en-
contram

 num
 profundo im

passe. Foi a ocupação
da reitoria da U

SP que im
pulsionou ocupações por

todo o estado e por todo o País.
A

lém
 disso, se existe um

a m
aioria silenci-

osa, ela é silenciosa tam
bém

 em
 relação à direi-

ta, que até agora não conseguiu dem
onstrar ne-

nhum
a força pela desocupação.

P
rim

eiro tentaram
 dissuadir os estudantes

dentro da própria ocupação, através de um
a m

i-
noria da burocracia estudantil.

D
epois tentaram

 o blefe de que a T
ropa de

C
hoque da Polícia M

ilitar iria invadir o prédio e
expulsar os m

anifestantes. M
ais tarde tentaram

organizar um
 ato - esse sim

 literalm
ente silenci-

oso - por parte de alguns professores ligados à
reitora. O

 "ato" foi no m
ínim

o côm
ico. Foi preciso

esticar os braços ao m
áxim

o para que o núm
ero

de participantes conseguisse dar um
a volta com

-
pleta em

 torno do prédio do relógio.
E

nquanto isso, o m
ovim

ento de ocupação
seguiu crescendo. N

as plenárias e assem
bléi-

as, m
ais de m

il estudantes rejeitaram
 todas as

propostas de desocupação e toda cam
panha

contra este m
ovim

ento. O
 que se provou com

isso tudo foi a desm
oralização da direita e a

força da luta contra os decretos e pela auto-
nom

ia universitária.
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A
 reitora S

uely V
ilela se negou até agora a dis-

cutir as 18 reivindicações levantadas pelos estudan-
tes. E

m
 m

ais de 40 dias de ocupação a reitoria
m

ostrou-se com
pletam

ente intransigente com
 re-

lação às reivindicações estudantis. A
 reitora S

ue-
ly V

ilela não quis negociar com
 os estudantes e

ainda pior, não se posicionou realm
ente até agora

sobre nenhum
a das 18 reivindicações. A

 saída, por-
tanto, é pressionar a reitoria para ter estas reivin-
dicações atendidas através de um

a am
pla cam

pa-
nha voltada contra ela dentro da universidade. O

s
estudantes ocupados acum

ularam
 diversas vitóri-

as contra a reitoria e o governo que estão em
 um

a
posição defensiva e colocados em

 um
 im

passe, no
qual são os estudantes ocupados quem

 irão definir
os rum

os do m
ovim

ento contra o governo.
Q

ualquer flexibilização da pauta ou dem
ons-

tração de recuo é a defesa de que a reitoria e o
governo levantem

 novam
ente a cabeça, com

o
tentaram

 fazer o bloco P
S

ol-D
C

E
 na assem

bléia
dos estudantes nesta segunda-feira.

È
 por isso que os estudantes que aguardam

 um
a

nova reunião, que ainda não está m
arcada, com

 a

E aí, reitora? C
adê a negociação?

reitoria devem
 exigir o posicionam

ento sobre toda
a pauta de 18 pontos levantada pelos estudantes
m

obilizados na ocupação.
A

lém
 disso, o governo tam

bém
 tenta se esqui-

var da obrigação de se posicionar e apresentou
ao público seu decreto declaratório sobre os de-
cretos que ferem

 a autonom
ia universitária. É

preciso ter claro que esse decreto declaratório não
atende às necessidades dos estudantes e que
apenas a revogação dos decretos e a alteração dos
planos do governo para a educação superior é que
podem

 contentar os estudantes.
A

 ocupação colocou tam
bém

 um
a questão

central para o m
ovim

ento que é a questão do
poder na universidade.  O

s estudantes devem
rejeitar a estatuinte da reitora, que defende os
decretos e a destruição da universidade públi-
ca e, neste sentido, apenas um

a estatuinte de-
m

ocrática, discutida e decidida pelos estudan-
tes, professores e funcionários pode ser repre-
sentação dos interesses do conjunto da com

uni-
dade acadêm

ica, da universidade, contra a bu-
rocracia universitária e o governo.

N
a assem

bléia geral desta terça-feira, P
S

ol, o
D

C
E

 e a reitoria se uniram
 para dar um

 golpe e
quebrar o m

ovim
ento.

N
ão tinham

 coragem
 de apresentar a proposta

de desocupação im
ediata, que é a reivindicação

da burocracia da universidade e do governo, que
se recusam

 a negociar as 18 reivindicações colo-
cadas pelos estudantes.

P
or este m

otivo, apresentaram
 à assem

bléia a
proposta de indicativo de desocupação caso da
reitora se com

prom
etesse em

 atender alguns pon-
tos. S

ua proposta tem
 com

o objetivo desm
orali-

zar a ocupação e rebaixar a pauta de reivindica-
ções na negociação com

 a reitoria.
D

efenderam
, depois de se aproveitarem

 da dis-
persão do m

ovim
ento na ocupação, causada pelo

feriado, justam
ente o que a reitora quer: que caso

a reitoria aceite os pontos rebaixados que ela
m

esm
o propôs em

 com
pleto desaforo às reivin-

dicações dos estudantes.
A

 operação para quebrar a ocupação foi fra-
cassada. P

S
ol, D

C
E

 e reitoria conseguiram
 m

o-
bilizar um

 grupo de estudantes para ir à assem
-

bléia e tentar um
a desocupação sem

 decisão da
assem

bléia, m
as que sequer teve força para per-

m
anecer até o final da assem

bléia.
O

utra prova do fracasso da m
anobra de trai-

ção da ocupação na assem
bléia geral foi o fato de

ter sido incluída com
o um

a das propostas de con-
dição para a desocupação a reivindicação de que
a estatuinte da universidade seja realizada em

 um
congresso com

 a participação dos estudantes, pro-
fessores e funcionários, que se opõe frontalm

ente
à estatuinte antidem

ocrática proposta pela reito-
ria, decidida a quatro portas apenas entre os m

em
-

bros da burocracia universitária.
O

 que P
S

ol, D
C

E
 e reitoria querem

 é acabar
com

a ocupação de m
aneira abrupta, sem

 que ne-
nhum

a reivindicação seja atendida ou que qual-
quer negociação seja avaliada. A

 proposta de
"indicativo de desocupação" tam

bém
 foi, neste

sentido, contida pelo conjunto dos estudantes, que
im

puseram
, para desespero dos pelegos, a pro-

posta de estatuinte e que qualquer proposta para
a desocupação deve ser reavaliadas em

 um
a pró-

xim
a assem

bléia dos estudantes.
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